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Para iniciar a apresentação do volume 17, 

primeiramente gostaríamos de dedicar esse volume ao 

Professor Luiz Antonio Machado da Silva, falecido em 21 

de setembro de 2020, vítima fatal da Covid-19 no Brasil.  

Professor Machado da Silva foi um dos pioneiros nos 

estudos sobre Sociologia Urbana e Sociologia da 

Violência no Brasil, abordando temáticas como favela, 

habitação e violência urbana e desenvolvendo seu 

conceito de “sociabilidade violenta”, presente em muitos 

de seus artigos e livros.  

Professor do IESP-UERJ desde o início dos anos de 

1970 e professor aposentado da UFRJ, atuou como 

professor convidado do Programa de Pós-Graduação em 

Sociologia da Universidade Federal Fluminense (PPGS-

UFF) entre 2017 e 2019, onde tive a oportunidade e o 

privilégio de ser sua aluna e poder fazer parte das 

diferentes gerações de sociólogas e sociólogos formados 

por ele. 

Marcado pela paciência e generosidade, o Professor 

Machado da Silva sempre se dedicou ao ato de ensinar 

com muita simplicidade, a fim de transmitir o 

conhecimento de forma fluida e clara, sempre 

preocupado em se fazer compreender.  

Sem dúvidas, o falecimento do Professor Machado 

da Silva foi uma perda imensurável para as Ciências 

Sociais brasileiras. Porém, deixou um belíssimo legado 

para as futuras gerações e para todas e todos nós. Muito 

obrigada, Machado! 
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Iniciamos o volume 17 com dois artigos apresentados no VIII Seminário 

Fluminense de 2019. O primeiro artigo foi apresentado no Grupo de Trabalho 

“Religião, arte e política na cidade” e faz uma análise sobre o tratamento dado por 

Friedrich Engels aos fenômenos religiosos. O segundo artigo foi apresentado no 

Grupo de Trabalho “Sociologia Econômica” e faz uma análise sobre a 

implementação de empreendimentos eólicos no Brasil e seus conflitos, 

considerando os impactos socioambientais e econômicos, resultando também em 

mudanças legislativas. 

Para complementar o volume 17, apresentamos artigos de diferentes 

temáticas e áreas da sociologia e das ciências sociais, o que nos proporciona um 

acervo de conhecimento amplo e produtivo. Neste volume, temos dois artigos 

que abordam a temática da educação de formas distintas. O primeiro artigo com 

essa temática analisa questões relativas às interações emocionais entre alunos e 

professores no ambiente escolar e como isso impacta no processo da 

aprendizagem. O segundo artigo relativo à área da Educação é uma análise do 

material didático oferecido pelo programa Pronatec Empreendedor, considerando 

o contexto histórico de criação e implementação do programa. 

Apresentamos também neste volume um artigo sobre Pensamento Social 

brasileiro, que demonstra a importância das teses de Manoel Bomfim na forma de 

interpretar o Brasil. Consonante a estes, apresentamos outros artigos que 

abordam temáticas que estão em evidência na contemporaneidade brasileira, 

como a conversão político-religiosa neopentecostal e judaica, o neoliberalismo e 

ascensão do neofascismo e da extrema-direita na política nacional com a eleição 

de 2018 para presidência. 

Para encerrar o volume 17, apresentamos a resenha do livro “BRICS e o futuro 

da ordem global”, escrito por Oliver Stuenkel e publicado em 2017. E a poesia 

“Partida”, que nos conecta à arte, ao lúdico e à liberdade da alma, diante do 

contexto pandêmico, humanitário e social em que estamos imersos. 

Esperamos com esse volume proporcionar leituras atentas e reflexivas das 

temáticas apresentadas e continuar com nosso propósito de transmitir 

conhecimento a partir da divulgação de trabalhos acadêmicos produzidos por 

discentes de graduação e pós-graduação da Sociologia e das Ciências Sociais, a 

fim de valorizar e incentivar a produção acadêmica, no atual contexto de 

menosprezo e desconsideração da produção científica. 

Boa leitura! 


